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Mato Grosso do Sul - MS 
 
Histórico 
 
          Os índios guaícurus foram os primitivos dominadores de vasta região ao sul do Mato 
Grosso; desde as escarpas da serra de Maracaju até as planuras do Pantanal. Eram exímios 
cavaleiros, arte que aprenderam com os castelhanos; povo com que conviveram, durante algum 
tempo, pacificamente em virtude do trabalho de catequese dos jesuítas espanhóis. Sua perícia em 
cavalgar, aliada à sua versatilidade guerreira lhes facilitou estender seus domínios por toda a zona 
pantaneira, onde os acidentes do terreno lhes permitiam, com suas montarias velozes, fustigar e 
manter afastadas outras tribus, os bandeirantes paulistas e os próprios castelhanos que buscavam 
vasculhar seus domínios. 
          No ciclo das incursões dos filhos de Castela, partidas de Assunção em busca da conquista da 
região sul de Mato Grosso, teve o atual Município de Bonito suas terras ocupadas por Ruy Dias de 
Melgarejo, fundador da cidade de Xerez, às margens do Rio Mondego, atualmente, Rio Miranda; 
destruída em 1632 pelo bandeirante Antônio Raposo Tavares. 
          Durante a guerra sustentada contra o Ditador paraguaio Francisco Solano Lopes, a região 
sofreu o inevitável colapso, consequente da invasão das tropas inimigas e que, somente muito 
tempo depois, foi remediado com a volta a seus pagos dos remanescentes da catástrofe. 
          Da passagem das tropas paraguaias, existe ainda nas proximidades da cidade, sobre o Rio 
Formoso, as vigas de aroeira, de um aponte mandada construir pelo seu comandante. 
          Assim a região de Bonito, mesmo apresentando relativa população rural, teve que esperar 
ainda muitos anos para que se verificasse a condensação de um povoado. 
          O núcleo habitacional que futuramente se transformaria na Sede do município, se iniciou em 
terras da fazenda Bonito, que possuía uma área de 10 léguas e meia e foi adquirida do Sr. Euzébio, 
pelo capitão Luiz da Costa Leite Falcão que aí aportara em 1869 e é considerado o desbravador de 
Bonito, tendo sido também seu primeiro escrivão e tabelião. 
          Pela Lei nº 693, de 11 de novembro de 1911, foi criado o Distrito de Bonito, desmembrado 
do Município de Miranda, com sede no povoado do mesmo nome. 
          A fundação oficial da cidade de Bonito, entretanto, se deu no dia 24 de fevereiro de 1927, 
pelo capitão Ignácio de Faria, genro do desbravador capitão Luiz da Costa Leite Falcão. 
          Dentre as inúmeras pessoas presentes fundação da cidade, destacamos: Capitão Luiz da 
Costa Leite Falcão Filho, comerciante, montou a primeira olaria e o primeiro matadouro público do 
município. Foi também um dos fundadores da primeira casa de ensino, denominada Escola Mista, 
sendo nomeada D. Durvalina Dorneles Teixeira como sua primeira professora e inspetor, Bonifácio 
Gomes; Nelson Teixeira, primeiro agente dos Correios e telégrafo; Dr. Conrado Conte, primeiro 
médico a militar em Bonito; Aldo Bongiovani, farmacêutico; Claudionro Trelha que exercia na 
época as funções de Juiz de paz; Arlindo Flores, um de seus mais antigos comerciantes. 
O topônimo do município adveio do nome da fazenda em cuja terras sua sede foi fundada. 
  
Gentílico: bonitense 
 
Formação Administrativa 
 
           Distrito criado com a denominação de Bonito, pela lei nº 693, de 11-11-1911, subordinado 
ao município de Miranda.           
           Em divisão administrativa referente ao ano de 1911, o distrito de Bonito figura no município 
de Miranda.  
          Assim permanecendo em divisões territoriais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937.  



           Pelo decreto-lei estadual nº 545, de 31-12-1943, o distrito de Bonito foi transferido do 
município de Miranda para o território federal de Ponta Porã.    
          Pelo decreto-lei federal nº 6550, de 31-05-1944, ainda em vigor nos termos dos artigos 161 e 
162 do decreto-lei nº 6827, de 21-09-1944 e retificado pelo decreto federal nº 9055, de 12-03-1946, 
Bonito passou a denominar-se Rincão e figura como distrito no município de Miranda. 
 Por ato das disposições constitucionais transitórias, promulgada de 18-09-1946, foi território 
de Ponta Porã, extinto e pelo decreto-lei estadual de Mato Grosso nº 330, de 07-01-1947, fica 
restaurada a antiga divisão administrativa e judiciária da área que constituía o extinto território foi  
reincorporada ao referido Estado. 
          Elevado à categoria de município com a antiga denominação de Bonito, pela lei nº 145, de 
02-10-1948, desmembrado do município de Miranda. Sede no antigo distrito e Bonito. Constituído 
do distrito sede. Instalado em 01-01-1949. 
           Em divisão territorial datada de 1-VII-1950, o município é constituído do distrito sede. 
            Assim permanecendo em divisão territorial datada de 1-VII-1960.  
           Pela lei estadual nº 1500, de 12-07-1961, é criado o distrito de Jabuti e anexado ao  
município de Bonito. 
           Em divisão territorial datada de 31-XII-1963, o município é constituído de 2 distritos:                 
Bonito e Jabuti. 
            Assim permanecendo em divisão territorial datada de 1988.  
            Em divisão territorial datada de 1995, o município é constituído de 2 distritos: Bonito e 
Águas de Miranda.  
            Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2009.   
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